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os nossos 

comentários . . . 
«chnl'lot, a vi cl a 

e a outra ve1·clade» 

• a guardávamos, ansiosamente, a 
aparição dêste jornal, para, nas 
suas colunas, fazermos alguns le­
ves comentários ao primeiro dos 
«Cadernos de Elucidação Cinema­
tográfica~, da autoria do novo, 
mas já distinto, jornalista da es­
pecialidade, sr.iArmando Vieira Pin­
to, pessôa que não temos o pra­
zer de conhecer, mas tam sómen­
te atravez dos seus brilhantes es­
critos, na bela revista «Movimen­
to>, da qual é proficiente director. 

Êstes, nossos reparos, que rediji­
J'"'ll.<: ~--· - A~- ~~10 nosso melhor 

vêm já, talvez, 
·~nte. Antes 

1 , ~;1,dica-

'.1 ;~r-

1-

1ue, 

111"''.~ 

"' ' eft n1. t r1:i (oi;; • 

ma. Afinal, ficámos iludidos, por­
quanto não a perder . . . E isto, 
porque a prosa do sr. Vieira Pinto 
é desassombrada e cintilante; e 
só por isso-que é muito-merece 
que lhe testemunhem· • aqui, os 
nossos sinceros parni ..:ns ! 

Porém permitimo-nos discordar, 
em absoluto, que êsse sr. puzésse 
no seu «Caderno• alguns excertos 
em francês, porque nem tôdas as 
pessôas a quem o mêsn- 'se destina 
sábem a lingua gauleu-. E então, 
o rezultado é contraproducente, 
pois origina que êsses cinéfilos­
com direitos iguais aos outros­
ainda mais iludidos se achem, 
porque nada conseguem discer­
nir . .. 

- i Não será esta, também a 
011ti a verdade? . . . 

A 

aos nossos hiUres 
Conshlcwa1•emos as­

sinantés tôdas as 1•es­
sô.as que não nos de­
volvam êste jo1•nnl, 
antes cla saída elo 
segundo núme1•0. 
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nós, o público e o cinêma ·de teatro 
• l nsurge~se a inprcnsa cinematográfica conlra um numeroso ptíhli­

co que não possui, sequer, a mais elemenlar bagágem de cullura 
sõbre cinêma. Fci o «Üi;írio de Lisuôa», na sna respectiva página 
da especialidade, o primeiro a dar o grilo Je alarme, a iniciar essa 
justa campanha. Merece-nos sinceros louvôres e alitude rio simpál i­
co jornal lisboeta, pela erudiçãCJ e (fesassombro como foca êsse 
momentoso assunto - que a tôdos os freqüentadores habitués dos 
cinêmas muilo deve inleressar. 

Dizemos, acima, que é a imprensa cinematográfica qne se in­
su rge, mas não, infelizmente, porque fôsse ela que acordásse do 
laslimável letargo em que se querlára-mas apênas (e válha-nos, 
ao menos, isso .. . ) porque imediatamenle a1>oiQu a campanha 
encel:ula pelo "Diário de Lishóa,, . De resto, outra não poderia ser, 
afinal, a sua alitude. 

Vejamos, agor'\, qual é o móhil que justifica a questão cm li ti­
gio, e seja-nos permitido, depois, fazer aqui algumas tlcsprctcncio­
sas considerações, que reputamos, mas sem vaidade, oporlunissi­
mas e, sobrelmlo, sensatas. 

Que os mestres ajuizem, pela nossa argumentação, se pode­
remos ter voto na matéria . . . 

Queixa-se a imprensa, como rlizemos, atraz, que urna ele1·ada 
parte do nosso púulico, mesmo aquêle que enfilt'ira na chamalla 
«élile>» não tem qualquer pn'paração cinegráfica que o habilite a 
saber diferençar um bom filme dum de cat('goria medíocre. I~ enlão 
que isso ori~ina o insuces~o, o fracasso ruitloso ele muitas clezc1rns 
de belíssimas obras-primas do cinêma europeu e americano. E' 
que êsse públ ico arzalfacinêma-passe o termo-sómente acorre 
a as~istir â exibição de películas banais, tleixa11clo de vêr produções 
admiráveis- quer sôbre tecnica, argumento ou intcrprelação. 

Claro que é evidPntíssirno ífue dessa incompreenção dos fre­
qüentadores dos cinêmas, rnulla uma cnnsi<lerárcl e esmagadora 
deminuição de receitas nas hilhcleiras, que fórp os empresários a 
retirarem do cartaz os bons filmes - pelos insuporlá•eis pn•juizo~ 
que os mesmos lhes acarrelam. 

~Ias de tótla esta anomalia, snrge-nos outro projuizo, mais gra­
ve ainda, e que atinge lódos os apreciallóres do bom cinêma. E' o 
cas'l que os exibidõres 1·êrn-M forçados :i não estrear filmes de 
grarnle categoria, porque as receitas se lhes tornam 1wgativas, in­
suficientes para cobrir as despesas da su:t atquisição. Por seu turno, 
as firmas deslribuídoras do nosso país, reduzem o número dos 
seus exclusivos, no que respeita ás bôas prodn~ões E continuando 
a revelar-se o inrliferenlismo do nos~o público, ante os filmes de 
grande classe, essas agênr,ias rnr-se-ão na triste e ridícula- para 
o nosso brio, para a nossa mentalidade de por1ug11ê,;cs !-contigê11-
cia de não importar êsses bons fi lmes, pelos e11úmeros e pesados 
encargos que tal representa. 

... E a isso sncecJer, leremos de limilar-nos a sómente 1·êr pe­
lículas medíocres, ~em cotação arlíslica l . . . 

Para que o público compreenda, dcvidamenlt!, o verdadeiro $i­
g11ificado t.los filmes que rê, e dêles não f:iça conccilos cirados, 
alvitra-se na imprensa cinematográfica para que os mesmos -seja 
1pial fôr a sua categoria-sPjam procedidos duma elucidação, por 
pess(ia competente, a quando da sua eslreia. Cada periódico formú­
la, sôbre o caso, a opinião que repu la mais aceit:.hel--que julga 
mais l'iál'CI •.. 

Seja porém como fór, é imperioso e nrgente qne ê>le assunto 
se solucione tanlo quanto possirel melhor, para prestigio de tõdos 
nós-cinéfilos ou não I E' á imprensa cmernatográfica, cm primeiro 
lugar, que compete a missão de elucidar, de preparar o público 
inculto de cinêma. l!a que deixar-nos de preocupar, por rrz1·s, com 
a biografia ou as pernas de qualquer vcdêla· decadente lia Cinelàn­
dia ... 

É preciso serrar fileiras, arripiar caminho, para podermos sair 
dêsle labirinto! Pela no,sa parte, é a fJUe vamos fazer, embora a 
missão seja ingrata e ainda agora livi'ssemos iniciado a .iornada. E 
só porque o espaço muito nos C$Casscia, nos vimos inibidos de con­
tinuar êsle assunlo. Porém, prometemos voltar a terreiro, no pró­
ximo utímcro. 

a exemplo de oulra$ 
publicações congéneres, •O 
F ibne,. também lerá uma 
pequena secção lea/ra/.quc 
iá l1oje se inicia. Ficará 
ela a cargo do nosso muito 
querido amigo, sr. !filio· 
tloro Silva, um apreciado 
amadôr da áurea A rte de 
Ta/ma, que tôdo o públi· 
co set11/Jale11se 1slima e 
admirt1. 

Tem, põis, a palavra 
ésse se11!1or, a quem. os 
se/IS dedicados ca111aradas 
de redacç/lo t1prese11fam 
as suas sinceras o caloro­
sas fclicitaç(Jes. 

• ao rabiscar estas primeiras li-
nhas para ~o Filme, saúdo tôdos 
os setubalenses que cultivam a 
arte de Talma, augurando-lhes 
noite~ felizes, assim como tôdas 
as facilidades para o bom desem­
penho dos seus papeis. 

1 

Em Setúbal, há muito se fazia 
notar a falta dum grupo dramático 
que honrasse as velhas tradições 
de fértilidade dos mêsmos-alguns 
dêles de muito valôr e, a té, de ca­
tegoria de m·tistas. 

Fôi a Sociedade Capricho, po­
rém, que fez ressuscitar o teatro 
de amadôres, entre nós. Foi essa 
colectividade que conseguiu esma­
gar a apatia e o marasmo a que êl1 ... 
est>1va votado, organisando u~ 
grupc, de amadôres, compôsto de• 
ambos os sexos-alguns dêles que 
pisaram o tablado pela primeira 
vez. 

Apareceu, então, Henrique Rosa , 
couraçado duma paciência sem li­
mites, dirigindo, com carinho e 
proficiência, o grupo cénico desta 
agremiação filarmónica. Já algu­
mas representações êsse grupo 
tem feito, não lhe regatiando a 
massa associativa, que ás mêsmas 
tem assistido, aplausos fartos e 
vibrante5 ! 

Entretanto, apareceu, também, 
a Sociedade Musical União, com 
o seu brioso grupo de amaJôres, 
constituido por algun5 elementos 
já conhecidos do nosso público-e 
de créditos verdadeiramente firma­
dos. 

Estamos, pôis, em época de res­
surgimento do teatro de amadôres, 
em Setúbal, com o qual os admi· 
radôres e entusiastas se devem 
congratular- como nós! 

h. silva 

«O Filme» aceita , dêsde 
já , correspondentes e agen­
tes em tôdas as localidades 
do país, devendo os interes­
sados escreverem-nos, para \ 
tal f im, em carta fechada- e 
só até ao fim do próximo 
mês. 
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ALFREDO OA SILVA SOB~AL 

Rua Serpa Pinto, 28· I. º 
SETÚBAL 

Confccionom-sc fotos 
e sobretudos, com a 
maior pcrfciçõo, pnrn 
homens e crinnç11s, 
rigorosamente pelos 
mais recentes figuri ­
nos da moda. 

E' esta a casa que 
mais se recomendn às 
pessoas da " é li te> , 
pelo talhe e ocobo-
mcnto esmerados de 
todos as suas obras. 

--·~ António da Ponte 
Notário e Advogado .... 

iiii 
Rua Detraz da Guarda 

(à Praça de Bocage) 

SETÚBAL 
Telefono ::a O 9 

STÚDIO·CIN~MA 
F0T0GR1\FIJ\ 

Executam·sc, por arti'ltJ.1 de Lisbt>a, 
fotografia.os género americano, iguai'i 
às dos actore<iJ de ciru~ma, de .. d1· a mi· 
niatura ao tamanho natural· prcx:c~'io 
clectrico. ' 

6 retratos-reclame, com 
brinde, Escudos lOSOO 

Instalações na 

c.m .\L\'\RO PIRES \~ c.l 
Rua Serpa Pinto, 30 SETÚBAL 

Sapataria Nova 
Rua Alvaro Castelões, 47 

SETÚBAL 
Vroprletflrlo 1 

J05É D.\ SILI' 1 COllllEIA ......... 
Enorme sortido de 

calçado de luxo, pnrn homens, 
senhoras e creanças. ......... 

A casa que"mais barato 
vende 

panorama cinematográfico de setúbal 

cinêmas 

ao ar livre 

• 
Como a qunlquer 1·c11dez-11011s 

aristocrático, os cinéfilos setuba· 
lenses ncorrem, tõdas as noites, 
no~ n~radáveis cinêmas que, em 
recintos convenientemente veda· 
dos, no nr livre, tem funcionado, 
desde há trê~ anos, no aprazivel 
!'arque das E~colas-actual Lui· 
za Todi. 

Como é assás conhecido, os ci­
nêmns, na temporada de verão, 
encerram as suas portas, aprovei­
ta'n<lo os empres{trios, muitas vezes 
o ensejo pnra, nas suas casas de 
espectáculo, intruduztrem alguns 
mclhor11mentos. E', poi~, nessa 
épocn, que na nossa cidade são 
instalados os referidos cinêmas ao 
ar li\•rc, onde, a pn1 d'outros re· 
quesitos, nllo falta um bem mon­
tado ser\'i.;o de bufft!l. Uma infl· 
nida<lc de cadeiras de ferro, 101" 

nam êsses cinêmas em agradabi· 
lbsimns e cómodas esplanadas-á 
brisn suave das lindas noites 
lunrentas de \'erão ! . . . • 

:-<o~ nossos cinêmas ao ar li\•re 
silo, sempre, exibidos os melhores 
tllmes dn época cessante, alguns 
em r«prisJ e muitos outros em es· 
treia. Projectam-se, geralmente, 
duns pelkolns de grande metrá· 
gcm, além dos complementos. E 
tudo isto, por um preço facilmente 
acessh·cl a tõdas as bôlsas, o que 
faz esgotar, muitas vezes, a lota­
ção, d~ cêrcn de mtl togares-e 
em duas sessões. 

Alguém achará prematuro es­
tánnos a falar, jií. dos cinêmas 
ao ar lh•re, dndo o facto de ainda 
estar distante a data dn inicio do 
seu funcionamento, que é, no ve· 
rão próximo. Se, porém, êste 
assunto abordámos, apenas é para 
aqui regist:\rmos uma informação 
que nos foi fornecida. por pessõa 
que merece toja a nossa confi· 
ançn. 

l'ara n grande •naioria dos nos· 
sos cinélllos, constitui, ainda, uma 
incógnita o local onde, êste ano, 
serão instalados os cinêmas ao a r 
li\·re. Por isso, é com prazer que 
os elucidamos, merc~ do nosso 
tiro jornalístico ... 

O •Cine Bombeiros \"ol:mtários• 
ficará, pro\'à\·elmente, quási com 
certeza, no local da antiga doca Dei· 
pcut, com entrada pela rua Pri· 
me iro de ~!aio- rectaguarda do 
Snlllo do Povo. Para isso. serão 
rasgadas no muro, três portas, 
que darão acêsso ao citado <Ci­
ne•. E o <Cine-Parque Victoria• 
será erguido, também, possível· 
mente, no Campo dos Arcos, on· 
de, cm certas noites, num lugar 
anexo, haverá baile campestre. 
Aí se reunirá, como nos demais 
anos, a nossa melhJr sociedade­
todos os cinéfilos setubalenses. 

E êis tucln, por hoje .. . 

• 

Uma cêna trágica do /flmfl dfJ 

grando class" 

GRANDE HOTEL. que ainda nllo 

vimos em Setúbal. 

Preguntamos: vc1IO·<imos? 

gado bravo 

gens que nos re\'elam a actunçr,o 
da encantadora l\'ita Brandão, nu 
prótotipo de • ingénun•, com o seu 
sorriso franco, jU\·enil. . . llá-de 
surgir-nos, assim o cre1no~, nu­
ma grande \'edêt.'1 1 A seu pnr, no 
filme, \·eremos a formo,n \'ienen· 
se, Olly Gebauer. umn perfc•tn cn· 
carnaç:'io de 1"1111p, com seus 
olhos negros e profundos, com 
rosto marmóreo e lábios canninn­
d•Js, se,1entos de beijos impregna· 
dos de sincera paixão. 

Raül de Can•alho, artista só· 
brio e de recomend;h·el \'al<ir, 
contracena, magistralmente, com 
Olly, simbolis•tndo um impcCiivcl 
•galã~-porque na \'ida real é um 
corecto ~c11//c1111111 ••• 

Em conclusão: •Gndo Bra\'O• 
reune um perfeito conjunto de 
intérpretes, que é n melhor gnrnn· 
tia para lhe podermos 1111tcver um 
retumbante O:xito- comercial e ur· 
tistico ! 
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Rua João de Deus 

SETÚBA.L 

'Pro~riefário: 

MANUEL FERNANOES RílSA 
:::::: 

Corte de cabelo a senho­
ras e creanças, pelos fi . 
gurinos mais em voga e 

por preços convidativos. 

Vcndõ de todo o género 
!' 

' ("~I tJ 'j 

e:. ri. r~c 

1 " er 

ilb 

p r 
mente 

-..r:Jt;::;;:;::~it:::=~::..:::::-:: 
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lUC ANO GD ~ÇALVfS 

p -

.SOBid HO) 
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'/ ~ji 

L1sb6a 

Ruo ao Ouro, 265-1 .º 

Setúbal: 

l\\1cnida L n i z a fodi 
..._.....~ 

Alfaiataria Pach0co 
10-Praça Marquês Pombat-10 

2-Rua João Soveral-6 1 
SETÚBAL 

Fotos poro homens, se­
nhoras e crconc;os. cxc­
cutildos pelos mais re­
centes fignrinos, pela 
mo i o r modicidade de 
preços e por pessoal 
competente : : : : ·. : 
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Manuel Maria Soares 

Armazoll' d11 Mercearias 
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lBiam com atBn~ão ! 
Vai O f lrrc organizar, 

dentro de bre\ e, 1.l'Tl 1ntercs 
-;antb"in•o e. 1gr d.i\ cl con 
cur..,o, entre os ""u"' numero 
sos 'c.ll(ircc,. Já no proxi'llo 
numero diremos. pormenori 
zadamcnte, do que consta o 
rC"fcrido concurso, que cn >r~ 
me cntusiásm >i ra despertar, 
1..crtamen1e, cm todos os ci­
ncfilos, cstahdo-lhe, por tal, 
rczcn ado um! '>ongc'roêxito. 

F' o que co,peramos 1 
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Panlo Parrnira Rocha ..................................... ........................ 
Médico 

Doenços de bó~a e dentes 

1' rmm do Pos!tio dl Pedra 

:o-;,-.t ií hal 

~ommerli~ e ln~ustria 

• Companhia de Seguros 
Copito! rcn: SíldO e: fnnJos Jc: 
rcscr\'(I i-o.·.?c H>. t 97.:;o9 

f.!l"\'111•' ~t·oc ro~ cm to..ios os 
r,1mos, O'' melhores tox"ls e 

mois \'llntl'J•>~ 'l <:•J0t'1<;õcs 
?. mc:ll•nr ort1c nis~ç,•o ncst<' 

c1J Jr no romc 
Desastres no trabalho 

'>édc <m L1 boa· 
Hua do llrco Bandeira, 22 

Agc:n ..1 cm !'\e'" :il 
V raça de Bocage, IOIJ•I, 0 

Pret1Jta •fl rma~~~, nesta cidad .. , "l 

agr tl 

JAIME FILIPE PUNF\ .......... ,__,.,, 
ALFAIATARIA SPORT 

DE 
l lnnl ela ~ilva 

3'7• Vraçn Machado Santos•JS 
nua d.A Dx zile!.rts.. ~ 

Setubal 
l ô~'1 Cl r na fatos r>t ho:-iens, e· 1 

ra, e .._rc:.im ~, tk~ mai'i m1 dc--n1 1 

r. •rino~ C' "'ºr o rnc'hor 
t.llhe e aca nmento • 

PRI:ÇOS MÓDICOS 
e t a D'Ui.J.i, 11 M!U"'l J 

L UBRIFICANTES 
t!>LEeS 

VHLVL'LINAS 

MASSl'lS Ct!>NSISTEll:TES 

Costa, Ribeiro & C.ª, L.dª 
1 ,,, i,.;hon. 

o1 e u r! 1t" oa em t(.dll 11 .1p11c.a~~H 

Depodtárío em Setubal 

1\, Ribeiro Henriques' 
:nu O -n 11 Co.r~1= 
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